
Discurso do Presidente do TCE Adalberto Farias na inauguração da 1 ns­
petoria Regional de Salgueiro em 6/12/01 

Minhas 'ienhoras. meus senhores 

I) Esta r hoje inaugurando a sede própria da 
inspetoria Regional de Salgueiro tem um significado 
muito especia l para mim. 

Quero que este ato simbolize a reafirmaçào do meu 
compromisso com a intcriorizaçào das ações do 
Tribunal da Contas do Estado de Pernambuco. 

Tive a honra de iniciar o processo de 
descentralização administrativa deste Tribunal. com a 
criação das Inspetorias Regiona is. buscando maior 
aproximação com os jurisdicionados e com a própria 
soc iedade loca l. A primeira exreriencia foi no 
municípi o de Garanhuns, em 1993. seguida por 
Petrolina Salgueiro. Arcoverde. Bezerros. pa lmares. 
Surubim e pelas Inspetorias metTopolitanas Norte e Sul. 

É importante relembrarrnos que a e>.periência e os 
exitos de nossa atuação vém comprovando dia a dia o 
acerto dessa iniciativa, sendo impossível. por 
conseguinte. imaginar hoje n atuação do Tribunal de 
Comas de Pemambuco sem a exisn!ncia das lnsperonas 
Regionais. que se configuram como braços do TCE 
alcançando de maneira mai s ampla. profunda e 
eliciente a Admin istração Municipal no âmbito tio 
nosso Estado de Pernambuco··. 

Mas. se àquela época a discussão ..:ra quanto à 
viabilidade ou não de sua criação. hoje de forma 
unânime. reconhece-se a imperiosa necessitlade de 
melhor apare lharmos estas unidades. 

Ass1m. dando prosseguimento ao trabalho de 
consn·uçào das sedes próprias iniciado pelo Conse lheiro 
Severino Otávio e pe lo Conselheiro Fernando Correia. 
que conclu íram as Inspetorias de Surubim e Bezerros. 
determ inei o in ício dos trabalhos. rambém para os 
municípios de Petro lina. inaugurada neste ano, 
Garanhuns. Palmares e Arcoverde. tOdas em conclusão. 
e Salgueiro. que ora estamos inaugurando. 

Tenho que registrar o papel da administração 
Pública Municipal de Salguei ro. que de fom1a continua 
e reconhecendo a importância de nossa instituição, teve 
relevante participação através da doação de ten-eno e 
das obras de infra-estrutura com o calçamento e 
iluminação da via onde se situa esta Inspetoria. 

O Município de Salguei ro tem localização 
privilegiada e estratégica no sertão pernambucano. 
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constit uindo. assim. uma base extremamente 
importante para as ações de fiscal izaçào dos municípios 
desta região. 

Esta so lenidade lambem represe nta uma 
homenagem do Tribunal de Contas do [stndo de 
Pernambuco a Lrês geraçõ~5 de uma famí li a 
salgueírrnse que vem rrcstando rele\ antes serviços a 
Admin istração Pública em nosso Estado. 

.lost! Vitorino de Barros e Si lva emprestará seu 
nome a esta Casa. Nascido na Fazenda BczetTos. em à o 
MunicípiO de Cabrobó e hoje penencente a Sa lgueiro. 
descendeme do português Leonel de Á lencnr Reg. o e 
da lendária Bárbara Pereira de Alencar. era casado com 
Ana Nunes de Carvalho Barros e pai de 12 filhos. José 
ViLorino de B111-ros e Silva foi tabelião. escrivão. 
delegado de policia. delegado de ensino e prefeito duas 
vezes de Salgueiro. Dentre muiras realizações 
destacamos a instalação da luz pública em Sa lgueiro e 
sua urbanização. 

A segunda geração encontra-se representada pelo 
oitavo dos doze filhos de José Vitorino. o Conselh~iro 
Suetone Nunes de Á lcncar Barros. que exerceu diversas 
funções ao longo de sua vida. !oi deputado estadual por 
cinco legislaturas. tendo inc lusive particip<ldo de 
comissões naquela Casa. e em 1965 pres idido a 
Comissão de Finanças. Foi. em 1956. o prim~iro 
secretário da Assembléia Legislativa e por dezessete anos 
no Conselho do Tribunal de Contas de Pemambuco. 
tendo sido Presidente em duas ocasiües. Hoje gozando 
de merecida aposentadoria. 

A terceira geração desta ilusrre família salgueirense. 
faz-se representar pelo Dr. Deodato Alencar. dicieme 
Assessor da Presidência do Tribunal de Conta~ de 
Pernambuco. e que tem a exemplo do pai. sabido hunrar 
o nome de sua família. 

2) ··Quero registrar que o caminho percorrido para 
viabi lização dos expressivos recursos necessários à 
realização das obras não foi. nem poderia ter sido fácil. 

A escassez de recursos e as I imitações operacionais 
não prevaleceram diante do planejamento. da obstinação. 
da dedicação c da competência de rodos aqueles com 
quem tive o pr·azcr de contar em minha equipe. aos quais 
dirijo meus reconhecimentos e fclícitações pelo respaldo 
indispensável que emprestaram aos nossos projetos. 

Esta. talvez. tenha sido w11a das razões de tanras 



ações que pude empreender durame minha gestão: OS 
PROJETOS SÃO NOSSOS. Meus. de vocês servidores 
e de todo o Conselho. Posso dizer que u união tem sido 
uma das forças propulsoras do avanço que experimenta 
e::.1a Casa." 

Deus rem me agraciado de rorma abundante. 
fazendo presem~.: os dizeres de Fernando Pessoa de 
que .. QUANDO DEUS QUI::. R. O HOMEM SONHA 
1:. A OilRA NASCE ... 

Mu itas obras têm nascido nestes quase dois anos. 
n·uto do sonho de muitos. Algumas de .. cimen to··. 
como esta. ourras de .. senH!nte .. como a Operação 
Eleições. que tenho certeza instituiu um no~o padrão 
de controle das con tas públic:~s em nosso Estado c já 
começa a '"gcrm inar .. em outros locais. 

Em meu discurso de posse. em janeiro de 2000. 
afirmei que idéias e disposição para o trabalho não 
me faJtavam. entre tanto seria preciso muito mais. 

Seria condição indispensável para con:.ccução dos 
objetivos o engajamento. o comprombso e a 
excelência dos traba lhos de todos os servidores deste 
Tribunal. corpo tecn i co de qualidades inqucstionàveis. 
que constillli a nossa verdadeira rorça motriz. 

1) .. Chego. enfim. ao ápice de minha gestão com 
a confonáve l sen:.ação de que conseguimos realizar 
e entrega r ao I ribunal. aos seus servidores e à 
população sertaneja mais esta sede da I nspcloria, com 
a ajuda inestimável de meus pares no conselho c o 
engajamento indispensável do corpo gerencial e dos 
técnicos que comigo trabalharam incansavelmente. 
aos quais quero. mais uma vez L:>.. Lernar minha 
grntidão. poi~ sonharam ao meu lado e emprestaram 
~eus talentos e inteligência para a consecução de tantas 
vitórias·'. 

OBRIG.II DO 
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